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Mecanização da Lavoura
Jyfonunjerifo ao J^postolo Sdo pau- 

lo no alto do Jaraguá
A lexan d re C h itto

Com a falta de braços que últimamente vinha se "^debatendo 
a lavoura, era visto que um dia ou outro, havia de recorrer a um 
meio que viesse substituir a energia humana.

Assim, o problema está sendo resolvido com a mecanização.
Como dissemos em outras ocasiões, dezenas e dezenas de 

tratores já foram adquiridos por particulares, sulcando as diferan* 
tes fazendas do municípto e proporcionando um futuro seguro 
aos nossos agricultores.

Entretanto, tudo o que o homem inventa, introduz para faci­
litar o seu método de trabalho e rendimento, por mais vantajoso 
que seja, sempre traz desvantagens também.

Neste caso os tratores. Como é do domínio público, os tra­
tores são de um rendimento espantoso, quanto a aração da terra, 
capazes de render o que jamais o homem poderá faze-lo em hi­
pótese alguma, mas os senhores lavradores devem ter em mira 
que o solo também se esgota.

A aração continúa, quando não é procedida com um modo 
inteligente e racional estereliza o solo.

E’ por isso que os técnicos recomendam que seja rigorosa- 
mente observada a «curva de nivel», com a prática desse método 
ter-se-á conservada a fecundação da terra, não obstante o seu re- 
volvimento de processo anualmente.

Os lavradores norte-americanos, desde ha muito vêm arando 
as suas terras observando rigorosamente essa técnica, o que lhes 
vale garantir uma produção de suprir os mercados do mundt), com 
quasi todos os produtos agrícolas.

E depois, nos EE. UU. não ha terreno que não se aproveite 
e o mais proveitoso produz em porcentagem máxima, não perden­
do as suas boas qualidades ferteis.

Os agricultores do nosso município devem aplicar a aração 
ao máximo, porém, não descuidar que, amanhã, poderão ter os 
seus terrenos exterelizados, completamente estragados, bem dizer, 
caso não obdecem a técnica de aração, tendo em vista principal­
mente a «curva de nivel».

1 MORTO e 1 FERIDO
Em consequência de um desastre de automovel 

verificado nas imediações desta cidade
Ocorreu no dia 4 do corren­

te, nas proximidades desta ci­
dade, na estrada de rodagem S. 
Pauto - Mato Grosso, lamentável 
desastre de automovel.

Procedente de Marília, viajan­
do com o ,carro particular de 
chapa n.o 12-18-63, conduzido 
pelo motorista sr. Manoel Perei­
ra, o sr. Salvador Salgueiro, ca­
sado, que contava 52 anos de 
idade, pereceu instântaneamente 
em consequência do capotamen- 
to do veículo, enquanto que o 
seu companheiro de viagem so­
freu gráves ferimentos.

Avisada a polícia e meios de 
assistência de Lençóis Paulista, 
imediatamente seguiram para a- 
quele local o corpo médico do 
Hospital N. S. da Piedade e au­
toridades policiais, afim de apu­
rarem a causa do desastre e re­
colherem as vítimas.

Logo após o ocorrido e toma­
das as devidas providências, as 
famílias dos vitimados foram co­
municadas, as quais momentos 
depois chegavam a esta cidade, 
juntamente com muitos outros 
carros que transportavam pes­

soas intimamentes ligadas aos 
desafortunados senhores.

Os srs. Manoel Pereira e Sal­
vador Salgueiro, êste falecido, 
cujo corpo foi mais tarde trans­
portado para Marília, gozavam 
de largo prestígio e elevada po­
sição econômica, explicando des­
sa forma a intensa repercussão 
do desastre nas esféras sociais 
de sua cidade.

O sr. Manoel Pereira, interna­
do no Hospital N. S. da Piedade, 
recebeu inúmeras visitas de pes­
soas do nosso escól social.

Atingiu a velocidade de 
1.376 km. por hora

o  avião xxx-l", propelido por moto­
res a jacto, atingiu a velocidade de 
1. 376 quilômetro? por hora, segundo 
noticia o "Daily News”, desta cidade 
reportando-se a declarações feitas pelo 
capitão Charles Ysager, piloto de pro­
va das forças aereas americanas. O jor­
nal acrecenta que o aparelho é aciona­
do por quatro motores a jacto, com 
uma potência totel de 25.000 cavalos 
vapor, e funcionamento a álcool oxige­
no líquido.

S. Paulo, — o  governador 
Adhemar de Barros assinou on­
tem uma resolução pelo qual 
fica composta uma comissão de 
21 membros, para promover a 
obtenção e a arrecadação dos 
fundos necessários à realização 
das obras e providências con­
cernentes a construção do mo­
numento do ApostoIo São Paulo 
no alto do maciço do Jaraguá e 
tôdas as demais atinentes ao 
plano de melhoramentos e ur­
banização do Parque Jaraguá, já 
aprovados pelo governador.

Os membros da comissão se­
rão escolhidos pelo govêrno 
dentre pessoas de notória ido- 
niedade representativa da cole­

tividade de S. Paulo e dentre os 
funcionários das Secretarias do 
Estado e da Prefeitura Munici­
pal mais dirétamente ligados à 
realização daquelas obras.

A comissão elegerá dentre os 
seus membros um presidente, 
um vice-presidente, um secretá­
rio e um tesoureiro e terá po­
deres executivos, e ampla liber­
dade de ação para a realização 
de suas finalidades.

O anúncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rápidamente.

D r. A ntonio Tedesco
— r==EESSE5EE m e d i c o  ---------

C lín ic a  g era l - O p erações - P a r to s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Prova Automobilística «Washington Luiz»
CHICO LHOQ PASSOU EÍB PRIfOElRO LU6AR

Na grande prõvà automobilística «Washington I.uiz», que abrange 2,033 
quilômetros, p-issou ontem por nossa cidade 27 dos 28 concorrentes que saíram 
de Lins. Às 9 horas e 22 minutos passou pelo posto de observação da reportagem 
do «O E ’CO» o grande volante brasileiro FRANCISCO LAND, que até esta 
cidade manteve-se sempre em l.o lu.gar desde o início da prova. Com apenas 1 
minuto de diferença corria atraz de Land o volante CATARINO ANDREATA 
do Rio Grande do Sul, pilotando seu Ford 4o.

Os carros que tomaram parte da prova automobilística «Washington Luiz», 
entraram nesta cidade na seguinte ordem, despertando particular interêsse entre 
a população, que aguardava a passagem:

N.o do Carro Hora CORREDOR Marca Ano

2 9,22 Francisco Landi Nash 45 Paulista
10 9,23 Catarino Andreata Ford 40 Gaúcho
50 9,29 Francisco Marques Studeb 48 Paulista
40 9,43 Luiz Ambrosio Ford 41 Paulista
22 9,43 Oscar Bay Ford 40 Gaúcho
38 9,43 João V. de Sá Ford 40 Catarinense
12 9,45 Jiilio Andreata Ford 40 Gaúcho
24 9,45 Jo,sé Giiidini Ford 37 Paulista
14 9,47 Paulino Miranda Ford 41 Catarinense
6 9,48 Julio V. Santos Ford Pilct 49 Paulista
92 9,48 Rafael Gargiulo Ford 39 Paulista
8 9,49 Franci.sco Said Ford 40 Catarinense
30 9..50 Godof. V. Filho Chevrolet 40 Paulista
4Ô 9.55 Moacyr Goli Ford 35 Paulista
74 0,56 Antonio Parra Studeb. 48 Paulista
42 9,57 Rosalvo M. Francisco Ford 36 Paulista
48 9 57 Horacio A. Ferre. Ford 40 Paulista
96 9,57 Ernesto Ranzolini Ford 48 Catarinense
94 10,09 Salvador Anselmo Chevrolet 37 Paulista
34 10,09 Gilberto P. Valle Citroen 49 Paulista
44 10,10 Djalraa L. Pesslto. Ford 36 Paulista
28 10.11 Am.aral Junioi Mercury 39 Paulista
98 10,25 ■Adalberto C. Gazaniga Ford 33 Paulista
52 10,30 Kitty Fabri Ford 42 Paulista
114 10,54 Primo Fioresse Fiat 500 49 Carioca
36 11,25 .Armando Sholz Delage 36 Paulista
78 n .46 José Fiadi Ford 46 Paulista

O ?r. Amaral .Junior, tendo o motor de seu carro 
r,<*-(.a cidade, desistindo da corrida.

fundido, permaneceu



Serviços do Departa­
mento Estadual da 

criança
S. PAULO, (S. N. P.) — Duran­

te o mês de outubro, foram ma­
triculados nos Postos de Pueri­
cultura do Departamento Esta­
dual da Criança, localizados nas 
cidades do interior do Estado, 
6.482 crianças assim discrimina­
das: 3.271 em Higiene Infantil; 
1.590 em Higiêne Pré-Escolar;
I. 621 em Higiêne Escolar. O to­
tal de matriculas de janeiro a 
outubro foi de 40.719. Nos lactá- 
ribs distribuirãm-se 313.400 irra- 
madeiras e 37.625 copos de lei­
te. O total de janeiro a outubro 
foi de 2.930.170 mamadeiias e 
409.719 copos de leite.

Na Capital, nas Clínicas Es­
pecializadas no Instituto de Pue­
ricultura e no Posto de Santo 
Amaro, foram matriculadas 748 
crianças, assim discriminadas; 
457 em Higiêne Infantil; 162 em 
Higiêne Pré-Escolar, 129 em Hi­
giêne Escolar.

O total de janeiro a outubro 
foi de 6.964 matrículas. Nos 
Lactários foram distribuídas
I I .  217 mamadeiras e 3.964 co­
pos de leite. O total de janeiro 
a outubro foi de 109.013 marra- 
deiras e 28.241 copos de leite.

O movimento de íerviços de 
Higiêne Pré-Natal no interior, a- 
tingiu a 443 matrículas e 1.767 
consultas. O total de janeiro a 
outubro foi de 3.701 gestantes 
matriculadas e 16.101 consultas.

Na Capital o .movimento das 
Clínicas Especializadas e no 
Instituto de Puericultura atingiu 
a 126 matriculas e 1.091 
consultas. O total de janeiro a 
outubro foi de 1.118 matiiculas 
e 9.460 consultas.

_________ O E^CO________
Atividades do Departamento de Cultura e i Sobe a torre da nova

Ação Social, da Universidade de S. Paulo
S. PAULO, (S. N. P.) — Inten­

sificam-se dia a dia as ativida­
des do Departamento de Cultu­
ra e Ação Social, da Universi­
dade de S. Paulo, orgão de cria­
ção recente e cujo programa de 
ação, pode-se dizer, inspira-se na 
politíca social-progressista do 
governador Adheinar de Barros. 
Sua missão é difundir o gôsto 
pela cultuia no interior do Es­
taco, promovendo conferências, 
espetáculos, debates públicos, 
concertos, etc. Ainoa agora vem 
êsse Departamento de realizar 
uma rei mão de prefeitos, nédi- 
■m-

COS e engenheiros, que em ca­
ravana percoireram as cidades 
de S. Carlos, Bebedouro e Ara- 
raquara, debatendo problemas 
ligados a um hospital-sanatói io 
para tuberculosos pobres. Acom­
panhou a caravana à Orquestra 
Universitária de Concertos, rea­
lizando recitais sinfônicos nas 
três localidades.

CHI n o  & PACCOLA
a casa que melhor serve e mais 

barato vende.
Verifiquem seus artigos e preços 

para as festas de Natal.

S. Paulo e a Indústria 
Têxtil

S. PAULO, (S. N. P.) — Em 
1947 havia em nosso Estado 
54.863 teares para um total de 
961 estabelecimentos de fiação 
e tecelagem.

O valor total da produção 
dessas fábricas alcançou 6.395 
milhões de cruzeiros. 131.242 
operários, empregados de escii- 
tórios, em serviços de adminis­
tração e outros serviços, cola­
boram para o engrandecimento 
da indústria têxtil em S. Paulo, 
a primeira do Brasil.

ASSINEM, LEIAM E 
PROPAGUEM <0 E ’CO.

DAS D U A S ,  D M A . . .
— D outor, quo tenho eu , estarei 

oofrendo da t I s S o ?  V ejo , de uns tem ­
pos para cá , as cousas m u ito  m aio­
res, inclusive os preços dos m ateriais 
indispensáveis ao fornecim ento  de 
m eus serviços. D outor, serão m esm o 
m eus olhos ou tu d o au m entou  de 
verdade ?

— Não se a fli ja , m eu caro  ‘*Seu** 
K ilow att, seus olhos nada teem  de 
a n o rm a l: os preços sofreram , evi­
d en tem en te , au m en to s  co n sid erá ­
veis. Seu m al é u m a “ descom pen­
sação** de ordem  fin an ceira , que 
in felizm en te  não poderei cu rar. Foge 
à m in h a especialidade.

Cia. paulista de porça e Xuz

D r. João Paccola Prim o
m É D I c 0

C lín ic a  g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  — C iru rg ia  
D oen ças do O uvido, N ariz  e G a r g a n ta

P a rto s

Ex-inferno por concurso ôo Pronto 5ocorro õo Rio õe loneiro —  Ex-inferno por 
concurso úo fnoferniâoõe ôo Hospifol São froncísco ôe Rssis d corgo ôo Dr. 
Rguínogo —  Ex-inferno resiôenfe ôo Caso ôe Soúôe São lorge (Klo ôe loneiro)

Caixa, 35 • Fone, 48 - Lençóis-Paulista - Est. de São Paulo

Igreja Matriz
Á media que transcoire o tem­

po, ergue-se magestosamente a 
torre da nova Igreja Matriz.

Era pensamento da comisão 
iluminar a cruz da torre na noi­
te de Natal, mas como é do do­
mínio público, triste ocorrência 
veio interromper a execução da 
obra por alguns dias impossibili­
tando, dessa foima, a realização 
do intento.

Entretanto, a cruz da torre 
será iluminada em Janeiro proxi- 
mo.

Com O Cine Guarani
Inúmeros habituês do Cine 

Guarani, por nosso intermédio, 
solicitam à direção da empreza 
que na platéia sejam colocados 
ventiladores maiores.

Nestes dias de calor intenso 
e as funções obedecendo a «Ho­
ra de Verão», torna-se bastante 
tortuoso assistir a um fime, prin­
cipalmente quando for de longa 
metragem.

Os habituês do Cine Guarani 
esperam.

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

A Legião da Decência 
lançou manifesto

Conclama os cafólícos e não cafó- 
lícos para ingressarem em suas 

fileiras
RIO, 6 — A Legião da Decên­

cia lançou hoje um manifesto 
aos católicos e não católicos em 
que define os objetivos de sua 
campanha. O manifesto declara 
que a Legião da Decência agirá 
contra tudo o que conduzir di­
reta ou indiretamente, à dissolu­
ção da família, à corrupção da 
mocidade, ao uso de entorpe­
centes e à pratica do jogo proi­
bido, trabalhará incansávelmentê 
pelo aprimoramento da vida mo­
ral e social.

A n u n ciem  n e ste  JO R N A L

S I F I L T S
é  U M A  O O á N Ç A  O R A V i S S i M A  
M U t T O  P E R I G O S A  P A H A  A f A -

m Í l i a  c  p a r a  a r a ç a  c o m o
U M  B O M  A U X I L I A R  NO T R A T A
M E N T O  O é S S e  O R A N D E P L A G E l O 

U S E  O

m i l i M M
A S I F I L I S  SE A P R E S E M A  SO B 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  l A l S  C O M O

R E  U M  A 1 i S M O  
E S C  R Ó I  U L A S  
E S P I N H A S 
F i S T U L A S 
Ú L C E R A S  
e c z e m a s
F E R I D A S  
O A R T R O S 
M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA”!
C O N H E C I D O  MA 71  A N O S  I 

V EN O C -S fc  E M  l Ò D A  P A R T E  |

frieôlcamenfo auxiliar 
no Tratamento ôa «SIFILIS»



o E’CO
- E D I T A L  -

A listam ento de Jurados
O Doutor José Teixeira Pombo, Juiz 
de Direito desta cidade e comarca de 
AGUDOS, Estado de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre­
sente edital virem ou dêle conheciiuen" 
to tiverem que, de acôrdo com o arti­
go 439 (quatrocentos e trinta e nóve) 
§ único do Código do Processo Penal 
vigente, procedeu hoje, às 9 (nóve horas), 
no Edifício do Fórum, sito à Praça Ti- 
radentes, desta cidade, ao alistamento 
dos jurados desta comarca que, deve­
rão servir durante o ano dc mil nove­
centos e cincoenta (1950), tendo sido 
alistado os seguintes cidadãos: — l.o) 
Alcides Santarém, bancário em Agudos;
2.0) Alcides Godiano, comerciario em 
■àgudos; 3 .0) Américo Franchim, funcio­
nário público em Paulistânia; 4.o) Amé­
rico Brandi, proí rietário em Lençóis 
Paulista; 5.o) Anerico Delazari, lavra­
dor em Domélia; 6.o) Américo Danelon, 
guarda-livros em Borebí; 7.o) Augusto 
Lauris, artista em Agudos; 8.o) Augus­
to Siqueira, comerciante em Agudos;
9.0) Alcebiades Canova, lavrador em 
Lençóis Paulista; 10.o) Ageu de Souza 
Matos, funcionário público em Agudos;
11.0) Ângelo Mainini, proprietário em 
Agudos; 12.0) Ângelo Augusto Paccola, 
comerciante em Lençóis Paulista; 13.o) 
Ângelo Zacarias, lavrador em Lençóis 
Paulista; 14.o) Ana Pavanelli, guarda- 
livros em Agudo.s; L5.0) Alexandre Chit- 
to, comerciante em Lençóis Paulista;
16. 0) Alexandre Raymundo Paccola, co­
merciante em Jjençóis Paulista; 17.o) 
Achilles Sormani, provisiotiado em Agu­
dos; 18.0) Alfredo de Oliveira Capucho, 
guarda-livros em Lençóis Paulista; 19.o) 
Alfredo Benjamin, artista em Agudos;
20.0) Alfredo Paraizo Galrão (dr.) mé­
dico em Agudos; 21.o) Alberto Garzesi, 
bancário em Lençóis iPaulista; 22.o) Al­
berto Paccola, comerciante em Lençóis 
Paulista; 23.o) Alberto Ciccone, comer­
ciante em Lençóis Paulista; 24.o) Alber­
to Peixoto, professor em Agudos; 25.o) 
Adriano Valsesia, artista em Agudos;
26. 0) Ary Leite de Campos, farmacêu­
tico em Borebí; 27.o) Avglino Travain, 
guarda-livros em Agudos; 28.o) Arman­
do Paccola, proprietário em liençóis 
Paulista; 29.o) Armando Garrara, cons­

trutor em Agudos: 30.o) Atilio Ciccone, 
comerciante em Lençóis Paulista; 31.o) 
Aristides Romani, comerciante em Len­
çóis Paulista;. 32.0) Aristides Lauris, 
funcionário público em Agudos; 33.o) 
Afonso Andretto, proprietário em Len­
çóis Paulista; 34.o) Afonso Placca, co­
merciante em Lençói.s Paulista; 35.°) 
Adolfo Biral, comerciante em Lençóis 
Paulista; 36.o) Adolfo Blasco, lavrador 
em Paulistânia; 37.o) Amiralio Finco, 
contador em Lençóis Paulista; 38.0) A- 
nacleto Delazari, lavrador em Domélia;
39.0) Arlindo Segalla, comerciante em 
Lençóis Paulista; 40.o) Arnaldo Simão, 
comerciráio em Agudos; 41.o) Arnaldo 
Alexandre, dentista era Lençóis Paulis­
ta; 42.0) Amador Luciano, comerciário 
em Agudos; 43.oj Ambrosio Ferraz, fer­
roviário em Agudos; 44.o) Alipio Perei­
ra, lav.ador em Agudos: 45.o) Antenoi 
Teixeira, lavrador em Domélia; 46.o) 
Antéro Gomes SanfAnna, industriário 
em Agudos; 47.o) Antonio Crês, indus­
triário em Agudos; 43.o) Antonio Cor­
reia Junior, lavrador em Paulistânia;
49.0) Antonio Tedesco (dr.) médico em 
Lençóis Paulista; 50.o) Antonio Pereira, 
comerciante em Agudos.

Continua no próximo número.

Chegou em Roma o 
Cardeal D. Jaime 

Câmara
ROMA, 7 — Chegou a esta 

capital, dc avião, à noite pas­
sada o cardeal arcebispo do Rio 
de Janeiro, D. Jaime de Bairos 
Câmara. Representantes do Va­
ticano compareceiam ao desem­
barque do prelado brasileiro, 
que foi saudado em nome do 
Papa Pio Xll. Dum Jaime Câma­
ra tomará parle nas cerimônias 
do ano santo de 1950. Durante 
sua permanência nesta capital, o 
cardenl. biasileiro se hospedaiá 
no Colégio Biasil.

I > f—-rf e.f J .  ^  =
* *1 i
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ELES E ELAS
Ambos encontram no “Diário de S. Paulo” 
os mais sugestivos assuntos:
O “Diário de S. Paulo” é o jornal que 
quando entra em casa agrada a uns e a 
outros, pois apresenta invariavelmente 
em suas páginas, com oportunidade e 
clareza, noticias de interesse geral.

Procure ainda hoje o agente do
“Diário de S. Paulo” nesta cidáde.

COMÉRCIO COM A SUÍÇA

Importou o Brasil no Triênio 46 48 quatro 
milhões de Relogios

G asto s superiores a  m eio bilião de cruzeiros

Período Quantidade
(unidades)

Valor !
(S. Frs. 

1000)
i1

Média mensal

Relogios
Valor 

(S. Frs. 
1000)

1946 1.059.305 28.453 88.275 2.371
1947 1.483.279 49.625 123.666 4.135
1948 1.417.754 49.639 118.146 4.136
Trienio 46/48 3.960.338 127.719 110.009 3.270
1.0 trim. de 49 264.737 8.783 88.245 2.928
Abril de 1949 93.460 2.634 93.460 2.634
Maio de 1949 133.465 3.494 133.465 3.494
Jan.-Maio / 49 491.662 14.911 98.332 . 2.982

FONTE; Boletim Econômico do Ministério das Relações Ex­
teriores do Brasil — N.o 8 — 1949.

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS;

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro e jaraguá.

I Procurem com o sr. VICENTE MORETTO 
I Mello Oliveira, 5Ó8 — LENÇÓIS PAULISTA

Rua Barão de 
Esl. de S. Paulo

Exportadas pelo porto de 
Santos 922.690 sacas de 

café em novem bro
Informações prestaàas à reportagem pelo sr. losé âe Queirós Teles

O sr. José de Queirós Teles, 
assessor-técnico das entidades 
agrícolas de S. Paulo, forneceu 
ontem à nossa reportagem da­
dos estatísticos referentes à ex­
portação de café pelo porto de 
Santos, no mês de novembro 
último, que somou 922.690 sa­
cas. Esse volume, acrescido dos 
que se referem às exportações

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros

desde o mês de julho do cor­
rente ano, totaliza embarques de 
5.380.196 sacas da safra cafeei- 
ra 1940-50, assim distribuídos 
pelos diversos países comprado­
res:

FRACOS E ANEMiCOS I 
Tomem;

VINHO CK EO SO TA D O  
‘ ‘ S I L V E I R A ’ '

S s Empregado com éiilo os:-

ToSãSS
Resfriados

íCrí-Ní bronqu::2<5 
i-j £scro;u'os':

■ ki - ILonve'?a':-'>c- 
VIN H O  CREO SO T.-.,.^
É  U M  C*Ei=?ADOFí D i

Países:
1949
Nov.

Desde l.o 
de

Julho

EE. Uü. 749.153 3.851.546
Holanda 18.256 240.412
Inglaterra — 211.032
Bélgica 40.593 207.204
Suécia 23.7.53 195.544
Dinamarca 403 135.329
França — 128.541
Itália 34..559 110.891
Noroéga 33.201 99.822
Canadá 8.650 91.299
Argentina 1.050 23.488
Alemanha — — 23.228
Australia — — 18.118
África do Sul — — 7.197
China — — 7.066
Japão — — 4.177
Nova Escócia 9.291 9.291
Nova Zelandia — — 543
Uruguai — — 500
Montevidéu — — 276
Turquia — — 60
Cabotagem 3.492 12.555
Cons. de Bordo 279 2.077

TOTAL 922.690 5.380.196
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a casa que melhor serve e mais 

barato vende.
Verifiquem seus artigos e preços 

para as festas de Natal.



Até a fumaça me 
Persegue

flnte-ontem, estaua eu lenôo 
um romance Iníituloào: «fl fHu- 
Iher Que ÍTlorreu».

Lio e jd quQsí no fim da meu 
costumeiro cigarro, coloquei o 
toco no cinzeiro.

Dão sei, agora, se foi influên­
cia ôa leitura ou qual o motiuo, 
mas 0 fato ê que a fumaça òo 
cigarro principiou àescreuenôo 
curuas, ôanào uoltas otê trons- 
formar-se em uma mulher.

Era uocê, como sempre, belo e 
formosa, parecendo falar-me em 
flôres e perfumes.

Eu, no entanto, àeixei*me ficar 
contemplanào-a, aômiranâo-a, atê 
que a imagem se desfizesse.

Depois pensei: imagem... otê a 
fumaça me persegue, até a tu- 
maça...
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Aniversários
Fazem anos: hoje, a menina 

Dilma de Moura Camargo, fiiha 
do sr. João B. M. Camargo e 
d. Elisa P. Camargo, residente em 
Presidente Prudente; o menino 
Hilto Carlos, filho do sr. Arman­
do Paccola, a srta. Carmela Amé­
lia Paschoarelli.

Amanhã, o si. Joaquim L. 
Duarte, a menina Ivete Luzia 
Orsi, filha do sr. Zeno Orsi, o 
jovem Nelson Capelari e a 
menina Luzia Breda.

Dia 13, o jovem Ernesto Pac­
cola, a srta. Emilia Fantini, a sra. 
Lucia Scala Guidini, esposa do 
sr. João Guidini.

Dia 15, o sr. Irineu Marques.
Dia 16, a sra. Angela C. Se- 

galla, esposa do sr. Antonio Se- 
galla, a menina Maiiluci, filhinha 
do dr. Antonio Tedesco e d. Ma­
ria Del Rosso Tedesco.

Dia 17, a sra. Adelia P. Pac­
cola, esposa do sr. Luiz Paccola 
Sobrinho, o menino Adalberto, 
filho do sr. Alberto Paccola e 
d. Neuza Deniz Paccola, o jovem 
Ciro Toniolo e o jovem Wilson 
Grandi, residente em Botucatu.

Formaturas
Rntonio Leão Tocei Filho

Na Escola Militar de Rezende, 
acaba de receber o título de as­
pirante de Infantaria o jovem 
Antonio Leão Tocei Filho, filho 
do dr. Antonio Leão Tocei e d. 
Maiia Luiza da Silveira Tocei.

As cerimônias de entrega dos 
diplomas aos novos aspirantes 
daquela Escola Militar, realizar- 
se-á no dia 15.

xxxx
Thereza àe 6óis Pacheco

Formou-se bacharelanda êste 
ano, pelo Instituto Nossa Senho­
ra do Sagrado Coração de Agu­
dos, a srta. Thereza de Góis 
Pacheco, residente nesta cidade.

Lençóis Paulista precisa
de uma Feira  Livre

Como temos feito referências 
muitas vezes Lençóis Paulista 
precisa de uma Feira Livre por­
que, os vendedores ambulantes 
nem sempre visitam tôdas as 
residências. E, assim sendo, mui­
tas e muitas famílias ficam pri­
vadas de adquirir as cousas mais 
necessárias como; verduras, fru­
tas e outros tempêros.

E depois não só os alimentos 
supra mencionados, como tam­
bém tudo o que se relaciona à 

-manutenção de uma casá.
Queremos também frizar de 

que Lençóis Paulista já é uma 
cidade, que pode comportar uma 
Feira Livie, o que restai ia, ago­

ra, portanto, boa vontade dos 
nossos dirigentes municipais 
determinar o local e obrigar to­
dos os vendedores que se con- i 
centrassem, não em ambulantes, ! 
mas sim em Feira Livre. |

Com esta nota pensamos ter 
atendido a solicitação de muitos 
dos nossos leitores, sem entre­
tanto feiir a administração mu­
nicipal de Lençóis Paulista, que 
tanto féz e vem executando em 
pról da nossa cidade. Cousas 
que Lençóis Paulista jamais 
conheceu no transcorrer da sua 
história.

O Ensino Supletivo 
através de números

Eàucanâo para a Democracia —  
Uolunta'rios âe uma Campanha

Quebrando resistência, levan­
do de roldão todos os obstácu­
los, vencendo e convencendo, a 
Campanha Nacional de Alfabe­
tização de Adultos realiza em 
Minas uma obra excepcional- 
mente útil, em extensão e ,“-por­
que não dizê-lo? - também em 
profundidade.

Em extensão, porque só, em 
1947, foram realmente poucos os 
municípios que puderam benefi­
ciar-se da ciuzída, em 1948, 
as estatísticas foiam bem mais 
consoladoias, pois rias 316 co­
munas então existentes, apenas 
25 ficaram à margem da Campa­
nha.

E, em profundidade, porque não 
apenas as primeiras letras, mas 
igualmente um novo teor de vi­
da, sadio e democrátido vem o 
movimento incutindo nas cama­
das populares.

ASSINEM, LEIAM E 
PROPAGUEM «O E ’CO.

ITIN ER A N TES
Ds Garça, encontra-.«e eni visita a es­

ta cidade a srta. Edimf-a Martin.s.
- De B. Pauio, a srta, Therezinha 

Zillo.

Números Expressivos
Funcionaiam em 1948, no ter- 

! ritorio mineiro, nada menos de 
2.233 classes de ensino para 
adolescentes e adultos, elevan­
do-se o coeficiente de matrícula 
a 82.156, alunos.

Nesse ano, a iniciativa parti­
cular fêz funcionar trinta e um 
cursos de alfabetização, com um 
total de 2.018 alunos frequente. 
Se atentarmos bem para a soma 
de dificuldades que representa 
o recrutamento de moços e ho­
mens maduros para o aprendi­
zado das primeiras letras, a ci­
fra total de 191.369 matriculados, 

j em todos os cursos noturnos, 
no Estado, terá representado, com 
efeito, um grande passo para a 
extipiração do teriivel mal do 
analfabetismo entre nós.

DE REG RESSO
fincontra-se nesta cidade, em ^oso de 

férias, os estudantes: Florindi- Paecola, 
Hiller .’’oão C.apoani, Adolfo Ranzani, 
Alüo Ciccone, Adelia T. Chitto, Maria 
Mercedes Paccola, Lucy Clary Paccola, 
Therezinha Bosi e fvanise Bosi.

194Q ano de esperanças
Para quem exercita o gôsto 

das comparações, não será fora 
de propósito lembrar que exata­
mente agora, quando Minas de­
monstra o desêjo de re£olver o 
problema do frigo nacional, se 
apresenta também o nosso Esta­
do com enorme dose de deter­
minação de extínguir, de vez, o 
coeficiente de «marginais» que 
existem entre nós por causa do 
decobrimento das primeiras letras

O Govêrno do Estado impri­
me, dia a dia, melhores rumos 
à causa pública notadamente no 
terreno educacional. Senão, ve­
jamos. Em primeiro lugar, deixa 
a Secretaria de Educação de ser 
uma repartição exclusivamenfe 
burocrática, para assumir, aos 
poucos, o verdadeiro papel que j 
lhe cabe de estimuladora da cul­
tura. '

Distribuição das 
Classes

No corrente ano, o número 
de classes de Ensino Supletivo 
em Minas excedeu sobremanei­
ra a expectativa. Já em 30 de 
julho último, havia mais de 
2.000 cursos instalados.

E’ interessante notai como foi 
feita a distribuição dos cursos 
de adultos pelos nossos 396 
municípios. Só na Capital há ' 
69 em funcionamento, em Cam­
po Belo, 35; em Teófilo Otoni, 
28; em juiz de Fora, Serro, Leo- 
poldina. Diamantina, mais de 20; 
e em Caratinga, Grão Mogol, 
Mesquita, Carandai, mais de 15- 
Com números superiores a 10 
classes, há 23 municípios; e com 
mais de 5, 81 comunas.

Como se vê, é um grande 
pensamento em marcha, a reinte­
gração dos «marginais» analfa­
betos na comunidade nacionaL 
Em Minas, a Campanha de Edu­
cação tem tido tão franca acei­
tação dá parte das autoridades 
públicas, eclesiásticas e militares 
que os melhores resultados já 
se verificam e' ainda se podem 
aguardar para o transcurso das 
suas fecundas atividades.
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Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço C r4 5,80

Nota de agradecimento 
da Colônia Portuguêsa 

de Marília
Estivéram em nossa redação, no 

dia 6 do corrente, uma delega­
ção de membros da Colônia Por­
tuguêsa de Marília, constituida 
pelos srs. José Monteiro Violante, 
Julio Alves Gomes e Augustinho 
Esteves Salgueiro, os quais trou­
xeram consigo, os agradecimentos 
sinceros daquéla Instituição ao 
povo em geral, especialmente 
aos srs. médicos do Hospital 
N.S. da Piedade, às DD. Irmãs 
da Santa Casa e às Exmas. 
Autoi idades, pelo pronto socorro 
e cooperação com que foram 
atendidas as vítimas do desastre 
ocorrido dia 4 do corrente, na 
Estrada São Paulo-Mato Grosso, 
próximo désta cidade, Snr. Ma- 
noél Pereira e Salvador Salguei­
ro, este falecido em consequên­
cia da fatal trágedia.-

DR. A R M A N D O  B I R A L
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  —

C L Í N I C A  G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
Horário: — Das 8 ás 12 horas e das 14 ás 18,30 horas.
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